
Ata 01/2019 da Instalação da Câmara Técnica do Programa Municipal de Educação ambiental. 

Às nove horas do dia 01 de março de 2019, no Museu do Rio, localizado na Rua da Praia, dá-se 

a primeira reunião para a Instalação da Câmara Técnica de Educação Ambiental. O Senhor 

Secretário Municipal da SEMMAM Darci Zanini iniciou a reunião comunicando sobre cinco bolsas 

para jovens que se autodeclararem negros oferecidas pela União Européia.  O Diretor Joel Garcia 

Dias inicia sua fala cumprimentando a todos e comenta sobre a importância da Educação 

Ambiental e do papel do professor e de todos. Que a Câmara Técnica vem para atuar e facilitar 

a Educação Ambiental no município. Que as transformações no mundo quanto ao meio 

ambiente não são claras pois não sabemos o projeto futuro. Que São Leopoldo quer manter e 

possibilitar a conservação do meio ambiente para a população Leopoldense. O Secretário fala 

sobre o desmonte das normas do Meio Ambiente que o atual governo está fazendo tanto a nível 

estadual quanto federal. Que a qualidade do Rio dos Sinos ficará cada vez mais poluído. 

Comentou sobre a reunião que houve na data de ontem com Secretários municipais do Meio 

Ambiente de vários municípios e sobre o SISNAMA.  Diretor Joel passa a palavra para Yara, Chefe 

do CEPEA que inicia sua fala sobre a Câmara Técnica e qual o nosso papel enquanto indivíduo e 

como coletivo sobre as mudanças climáticas e o meio ambiente. Apresentou um vídeo de André 

Trigueiro “Antropoceno” Ecocídio, e a razão da escolha deste vídeo: porque ele provoca a 

reflexão. Comenta sobre a pequena exposição na entrada do prédio e quanto aos presentes que 

separam seu lixo e quantos pensam em fazer uma cisterna ou horta em suas casas. Realiza 

pequena apresentação sobre os conceitos de Educação Ambiental e sobre o marco histórico da 

Educação ambiental na década de 70 onde foi criado o Programa Internacional de Educação 

Ambiental na Conferência de Estocolmo em 1972 e a criação na Política Nacional da Secretaria 

Especial do Meio Ambiente em 1973 a SEMA e como está a EA hoje no Governo Federal e a nível 

Estadual. Que o município tem Lei específica de Educação Ambiental a Lei 6494/2007- Programa 

municipal de EA, composição do OGEA e do PROMEA. Fala sobre a importância das áreas 

Protegidas para a sociedade, sobre a agenda 2030, dos seus 17 Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável e das metas da EA do município. Expõe sobre o tripé da sustentabilidade e apresenta 

fotos do desmatamento da Amazônia e o gradativo aumento. Mostra fotos da cidade e do 

descarte realizado pela população em locais diversos e da ação do ser humano. Comenta sobre 

o aumento da miséria e da pobreza e a utilização de carroças no descarte de “lixo”. Que toda 

água potável do mundo está reduzida devido a poluição. Que 70% do lixo de São Leopoldo é 

orgânico e que poderia ser reaproveitado e transformado em adubo. O Diretor Daniel Sauer fala 

da importância da EA e do seu profissional e do processo ideológico transformador da EA e a 

potencialização do processo.   O Secretário da SEMMAM falou sobre os eventos realizados pela 

secretaria do Meio Ambiente e que alguns governos propõem programas que afetam o meio 

ambiente sem a devida contrapartida. Que não é tarefa da EA transformar a sociedade, que os 

17 ODS tem preocupação com o futuro da Sociedade até 2030. Yara fala que o regimento da 

Câmara Técnica da EA está à disposição no site da Prefeitura Municipal. O Secretário informa 

que os membros da Câmara foram indicados pelo COMDEMA e devem ser anunciados.  Yara 

realiza a apresentação dos objetivos dos 17 ODS e são anunciados os membros indicados pelo 

COMDEMA para compor a Câmara Técnica da EA. Como encaminhamento, definiu-se a 

efetivação das políticas públicas transversais de educação ambiental na gestão pública 

municipal conforme a Agenda 2030 e os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. 

Encerrou-se a Reunião. Segue no anexo a lista de presença.  


